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Carta às Trabalhadoras e aos Trabalhadores do Brasil, 
 

Nós queremos direitos! Queremos respeito! A maior parte do nosso povo dorme 
pouco, acorda ainda de noite, sai de casa, se espreme no transporte, trabalha mais do que o 
corpo aguenta, ganha menos do que precisa, não consegue cobrir as necessidades da 
família. Quando come, come mal. A maioria já teve que escolher entre comprar comida ou 
pagar o aluguel. É viver pra trabalhar, sem ter certeza do dia de amanhã. 

Nossas mãos giram a economia do país. É por causa do suor do povo trabalhador 
que tudo funciona, que tudo existe - independente de ter um contrato de trabalho, ou o 
chamado “emprego na economia formal”. Quem vive e sobrevive do próprio suor e trabalho, 
não é parceiro, colaborador ou empreendedor. Isso é uma mentira que serve para mascarar 
as tentativas incansáveis do andar de cima da sociedade para assegurar seu lucro e suas 
riquezas às custas do povo pobre. 

Antigamente, era trabalhador só quem estava na fábrica, na loja, na escola. Hoje isso 
não importa mais. A fábrica se transformou em uma moto, uma bicicleta, uma faxina, um 
carrinho de tapioca, uma barraca, um carro... Estamos aqui hoje, camelôs, ambulantes, 
costureiras, diaristas, entregadores e motoristas de aplicativos, manicures, cozinheiras, 
catadores de recicláveis, pedreiros, enfim, todas as trabalhadoras e trabalhadores informais 
que passam a vida inteira na correria para garantir formas de sobrevivência para suas famílias. 
Para nós, trabalhadoras e trabalhadores, é inegociável ter o direito à vida e à dignidade. 

A nossa Constituição, em seu artigo 7º, assegura uma série de direitos ao trabalhador 
brasileiro. Independente de como se organiza o mundo do trabalho hoje em dia, a proteção 
das trabalhadoras e trabalhadores deve ser respeitada e mecanismos devem ser construídos 
para que isso seja possível. A responsabilidade do nosso sofrimento é dos governos que, a 
mando dos poderosos, não criam essas ferramentas para garantir os direitos. 

No Brasil, cidadania e dignidade sempre foram possíveis apenas através do emprego 
formal. A luta das trabalhadoras e trabalhadores era para que se criassem empregos 
registrados, com direitos como férias, 13º, seguro-desemprego, aposentadoria para cada vez 
mais gente. 

Porém, a política econômica dos governos e as reformas que impedem a ação do 
Estado deixam o povo “ao Deus dará”. Cada vez menos gente tem emprego fichado, é tudo 
temporário, por conta própria, precarizado, sem proteção social, sem respeito à saúde e à vida 
do trabalhador. Os Governos e as empresas se desresponsabilizaram de nós. O mundo do 
trabalho é selva e cada um está por cada si. Pior, tentam nos enganar, e muita gente acreditou 
que melhorou, por não ter mais que bater cartão. 

A história mostra que a conquista de direitos e da dignidade só foi possível porque a 
força de trabalho tomou consciência, juntou os braços e formou força coletiva. Porque o povo 
trabalhador se lembrou que é a maioria, que é formigueiro, e foi pra cima sem medo! 

Agora é a nossa vez de fazer o mesmo. Hoje, 04 de maio de 2022, nasce hoje, o SEM 
DIREITOS, para fazer ecoar o nosso grito por união e força coletiva para lutar e dizer “basta!”. 
Basta de violação da dignidade humana. Basta de exploração e indiferença com a vida do 
povo. Não somos invisíveis e não aceitamos ser escravizados! Gritamos para que os governos 
criem políticas públicas que assegurem direitos essenciais; para que as empresas não 
continuem brincando com nossas vidas.  

Se não querem nos garantir trabalho, renda, comida e moradia, então conquistaremos 
na marra. Vamos à luta trabalhadoras e trabalhadores SEM DIREITOS. 


